


.vctés^ todos t ^ . , . 

,fosaads dit los--altos imndesc. 

. "sandios 

iídiaoma d® 

O h i l e h a do a p a r t a d o inq.4iatiid es algazos \m£^ 
iiomo I r e i , «n a l g u n o s a n i f o r m d o s y en persea©-» 

, .« aoMern» ^lik^e' Ye» con preoeupaex.6n ma® é l 
diífific d e s u s títeres s @ a e.l fin es -.laaoid» y 

expallacién ós los tralsagadof^Sj-j ©1 ,,. y las tóqu®-^ • 
mM úB seta Xarga y angosta f&áa* 

I«Yantan »na tercera p e s i c i o i i y feuecan arrastrar a 
,1a a aectoms ^ masas ptóítioaiaant^ ?^'"mBadosr^ tm-» 
15 dt? át¥i41r a la isiq.i.íi.sMa y a les • ̂ iQ,m pcfpmlí&r.-

r©So ?st# «audco se encuentran cor¿ los dicen 
los fasoistaE j reaccioE"^'^^'T^-J ^̂^̂  otros pelap» 

j0á©s ©líos se QMmxm&Mmx"ú,: . algos d©l 
py^'üXoo ¥nos quieres hacarl© di-vrIdié.G4oi0 es fr.r(.eci®í3#s 

loe otros quieren BOíasterl© a gblp^Eí:. Amb^s 
•dpo"Dttlaraso S o l o d i s e r t a n - e n los mltodos a e s i ~ 

^Ibífátl c o n s i g n a s yáüdas s o n q u e llason a 
y 8X púa Dio & lueb' d e r ^ @ @ a -



'-̂  bases para, avanzar laasia ©i sooialisats. 
i a l t e r n a t i v a d s soluetén real a la c r i s i s q ^ a t r ^ 

¥i©sa caestr© país y ®1 m\m&.& sapitalistao 
E L mmASO E O L I T I C O D E M JülHSA 

S I . f r a c a s o d s l a d i c t a d u r a s e t a s a b i e n e n e l pla=« 
n© poUltiisOo SI a d v i i a i e n t o d e m a s a s § el f o r m a l e n t a p e ­
ro s o s t e n i d a ^ va r e c o b r a n d o f a e r s a s o La c l a s e ©brerag 
l o s t r a b a j a d o r e s t d e a u e s t r a n s u p a p e l d e v a n g u a r d i a d» 
todo e l p u e b l o q u e l u c h a c o n t r a l a tiranía^ t a n t o e c l a i 
i u c l i a s lógales ¿;' s e m i l e g a l e s como %n l a l u c h a clandesti» 
n a ©^ilegal® 

m e l p l a n o pelítieo "legal^^ q u e l a J u n t a s© v e o-
bligada a t o l e r a r p a r a t r a t a r de s i a n t e n e r u n a c a r e t a -m^-
ms r e p r e s i v a do 1© qm e s ^ los t r a b a j a d o r e s h a n h e c h o 
s e n t i r s u v o s g lasdiatiEada^ en m u c h o s c a s o s p o r l a e i s i s -

t e n c i a d e d i r e c t i v a s l o a s o n a n o s c o l a b o r a c i e n i s t a s e 
r o aán así^ i o s i n t e r e s e s d e los t r a b a j a d o r e s s e h a n h e i 

e h o s e n t i r p o r - e s t a v£ao B^'iiaero fuá la crítica y 
c u o s t i o n a n i i e n t o páhlic© d e l Bitatmto i o @ i ^ d s 2& J ^ i ^ s ^ 
sao H o y ^ c o n e l p r o y e c t o d e Código d e l S r a b a j o o c u r r e 
algo s i n i l a r y d e m y o r a m p l i t u d por tratarse e s t a v e s 
del intento más s e r i o d e l a d i c t a d u r a d e l e g a l i s a r g n© 
sol© l a divisién de los t r a b a j a d o r e s ^ s i n o l a d e s t r u c ­
ción d e s u s o r g a a i s i a o s d e d e f e n s a básicos? l o s s i n d i c a - -
toso H a n a u m e n t a d o l a s v o c e s qm p u b l i c a m e n t e cuesti©« 
n a n y d e s e n m s c a r a n e s t e f r a u d e b u r g u l s is-Derialista^ 
e s p r e s i o n e s d e l a . presión d e l río q u e c o r ^ s u b t e r r a a @ & 
m e n t e e d e l a v o s d e l proletariad©_que e3d.g@ p l e n a s 21-» 
b e r t a d e s s i n d i c a l e s y políticas© jiist© s i n peráuleio d e 
l a d e n u n c i a d e 1 ^ políticas 8&onéid.&as d e h a m b ^ m y . l a 
l u c h a r e i v i n d i c a t i v a e n 1© ®©oséiaÍco y s o c i a l q u e ] ^ 
b r i n d a d o a l g u n o s éxirf'tQñ p u n t u a l e s ^ 

X a b a s e f u n d a m e n t a l d e s u f u e r z a l a r e c u p e r a n l o e 
t r a b a j a d o r e s p o r s i e d i o d e s u organización d a n d e s t i m & 
llégalo En l a l a s d i d a q u e a u i s e n t a n l o s g r a d o s d e o r g a n i -
s a © i 6 n d e l a c l a s e o b r e m y d e l p u e b l o e n esté n i v e l g 



%ĵ T̂ f.rtip de la b 

'̂ rga?5l>c:©.eiéi5 de lou tjsí 
l̂íiosg a partir ÍSÍ 

D ....-citiSi © del"£i2Qdo e 
; i& ofi^inag la 4?.mdx 
•ííllg• etoc La organisi: 

"lili-dónde quiara rsc 
•inpítlsíír» r̂-ll0'̂ -©n ad^Iaate 
• . : ''-dol© m i oí,.I•actê ;' 
ia-¿jx..0 ¿V la liielm O O R ' 
qui respetan una. de I-, 

5.a la €e te., aetuâ fc" períodis eual 
Püebl© ¿rente la í?®pre 
traelén y sor-} orja^eo 

All^ ^ -"̂.g el pueblo ̂" 
raspe tasdo- 5 ^^ii^iqtiseiindo las . 
. deetiRa,:) Xa rajorsáiéa so tien© 
fil': ll£ donde las lías#s esta 
©fea "* ^ ^lirs^oniones cl&ncifeisii¿.i4íi¿ 
siíidict,. í.; tosse da siieterítaelSr " 
ms su papel d© taita j dar.c. 
lando en la gran siEyoría d« lofc. 

earsffn'bls ÚM los aparatos T ^ ^ Í ^ ^ ^ B I U-.. 
es s^omo al P Í Í 

- m i l e r ^ 

•:^&jm.^ el eu3?-
:,a^3ios 

•'amántales 
del 

uj^nfw B. sus 
la ll?; 

«ara eje^ 
3U tarea» bu£ 
iúsquádad.ia»-

6^ í/'.:^ tuerzas las p.¿:ap¿í¿íi'saî icísa u.© 
fcds Cw-aeionarloso fía díísispimci^s 
piensa por ellos so • -uias < 

í> A ^ ̂  



de lo l a r g o y l o a n c h o d e l país y n o JÍ@oss a d e x s e 
íUánta q u s l a Eeeiísten&ia s e e n c u e a t ^ l ^ J o BUS p:«piás 
aarioes,» q u i s a s t-c el tüsmo u c i f © r m e d © e s t a sl#í3d© 
g u a r d i a fronte a s u e p - u e r t a s , o e l d e l a o o c l n a d e 
B U S oaasü e n X a c o n p & S s r a qu« l e s p r ^ ^ j ; j ? a s u s ali2i»nt#£ 

21 f r a c a s o polítloo d e P l r o c h e t y eoî süSLia e s t a n e * 
v i d e n t e c u e s e v e n o b l i g a d o s a i n v e n t a r " p l a n e e estre« 
mistas*'» **agre3ios»s foráneas" o ** c o n j u j e a s i n t e n s a c ^ e » 
n a l e s " p a i ^ espücarl^s & l a s t r o p a s s u e o n t J & t i a p e ] > 
lácente mntenciós e n e s t a d o d e ^oBiv&f p a r a c o n t i n u a r 
u s a n d o a l a s t r o p a s c o n t r a e l puabl©^ ífer© e n e s t e t e ­
r r e n o t a s b i e n b a n p e r d i d o c a p a c i d a d d e loaniobsa» l o q u e 
s e b a e s p r e s a d o p u n t u a l i a e s t e c u a n d o D i l e s d e e e s a n t e e 
a p e d r e a r o n l a l l u s i ^ l p a l i d a d d a B a r r a n c a s y l o a oficia» 
l e s y t r o p a s d e l a F / i C H s e c e g a r o n a r e p r i m i r a l a x a a -
s a de trana^adcres» 

l a B ^ a i s t e c c i a a a c o n o e s r i o q u a c o r r e s o b t a r r a s a a -
i ^ n t e ^ p o r a j i o r a a p a r a c a a l a l o s s o l o e n a l g u n o s pun» 
t o s f p e r o e u c o r r i e n t a s e o y e j s e h a c e oír. e i n d i c a 
Que l a m g n i t u d cm BUS f u e r s a s n o l a podrá c o n t e n e r n i ^ 
gün diqua» 

la I z q u i e r d a 7 l a B e s i s - ^ n e i a n o t i e n e n p l a n a s s a -
c r e t o s s a l contrario» s u f u e r s a está e n q u e n o t i e n e 
ningán e s c u r o interés qis» e s c o n d e r 7 om^ n d e s t r a s 
exxpiSsL difusión t e n g a n s u s p l a n t e a n a ^ e n t o s , i n o r e s se« 
r a n l o s c o n t i n g e n t e s q u e s e s u i s a m n ^ e n f o z s ^ orgánica 
V iitiitaria» a l a g r a n t a r e a q u e l a h o z u n o s t i e n e p l a i k -
teada« 
I m.m 7 GB&áiriZAS mSk ?Omi£CSE U S T I U B mL 

H I E B L O t 
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Í̂ CTICIikSooo 
L O S C E S A K O S I S COL-Tim&í^ S U LUCHA o 

E l p l a n d e " e n p l e o níniirio'"9 y a d8naricií3.d0 e n * l a 
CHiiS?í"̂ " H 2 7 s c o m o u n a t e n t a d o a l o s d e r e c h o s pre» 
visionalee» d s asignación f a i ^ i l i a r ^ d e a s i s t e n c i a 
médica y protección a n t e a c c i d e n t e s d e l trahaja» 
d e e s t a b i l i d a d e n e l trabaáo y d e u n a remuneración 
a d e c u a d a a l g a s t o d e energía» l e s i g u e d a n d o dolo» 
r e s d e c a b e z a a l a d i c t a d u r a o 

L a t e r c e r a s a o a n a d e Julio» l o s t r a b a j a d o r e s c©~ 
s a n t a s d a l a c o m u s a d e B a r a t e a s e n S a n t i a g o l e hi<» 
c i e r o n a n a demostración a l G e n e r a l B e n a v i d a s (Mi» 
n i s t r o d e l Interior»ad^üinistrador d e l p l a n d e e s ^ e c 

m i n i c i o ) l u e n o e s p o s i b l e b u r l a r s e i m p u n e m e n t e d a 
e l l o s o K c a m d o s a i n s c r i b i r s e e n e s a c o m u n a s e pxa» 
sentaron» e j d i a s s u c e s i v o s ^ a p r o z i m d a m e n t e 5ouOO 
h o m b r e s y 3oOOO auáeresa £n a m b a s o c a s i o n e s l a s v a ­
c a n t e s n o p a s a b a n d e u n o s cientos» f r e n t e a l o c u a l 
l o s compañeros c a s a n t e s p r o t e s - t o i r o n a i r a d a s i e n t e i , 
a p e d r e a r o n l a s o f i c i n a s d e inscripción» ^ ^ b l i g a n d o 
a l a g u a r d i a p o l i c i a l a x e t i r a r s a e L o s r e f u a r s a a 
x a | a ? e s i v o s d e m o r a r o n e n l l e ^ r a p o r q u e l o s o f i d a -
l a s 7 guarcición d e l a ¥i^H d e l c e r c a n o a e r o p u e r t o 
d e P u d a h o e l s a . l a g a r o n a a c t u a r d i c i e n d o q o a e s a 
" n o e r a t a r a a d e e l l o s " ! p o s t e r i o m e n t e s a h i c i a r o n 
p i z a s a n t e s l o s f u n e s t o s m i e m b r o s d a l e s M i r u p o Móvil 
d» C a r a b i n e r o s e aucontrándose c o n u n a m a s a d a t x a -
b a j a d o r e s g h o m b r e s y m u j a r e s s qu» s« retiré a n t a 
l a a m e n a z a d s l o s fósiles ametralladoras» m o s t r a n d a 
s o s p e c h o s d f i s c u b i e i r t o s o 

E s t a a s u n n u e v o a j e n i o d s l a p o t e n c i a l i d a d aac» 
p l o s i v a * d e l a f u e r z a contenida» d e l d e s c o n t e n t o 
c r e c i e n t e d e l o s c h i l e n c w a n t e o c a tiranía q u e , 
i m p o n e e l heabz» y l a represión p a r a l a mayoría* 





a v . - r - : . ^ ^ .t'1 
«as c'i© • • - üa i£.̂  ĉ -.i.í--" g 

cito d6 la dLr~-a-"r& 

mira ' r : , - : P 1 L " ** u-'^o^ iccar'sV ru.o-c 

d- ISíJÍr • 

.̂ •tŝ o y ex/ • ; "/í 
^ i:z pc^T l u s ca. : d L ^ ^ «. ..̂  rx^^ 'i.^ -
'a',-4«Q.io prs r*-f-. î- h i — - ^ " - n " > 
üí» isártxjres- con s'̂  D - T ^ . ^ ' ' ^ tati-ic"" indt tsbl. r.? ,. 

p e r i a l i s t a y sus s a 3 ? v i d o r © S o 
-El" 26 d@ Julio de 1953. Fidsl C O I Í r 

d© ©oapañer?fio toj-.'^-^ • .-.'̂ p̂ ut̂  cu«~-''. 
lo q''C n-» id¿i» a r >3pn6i > IcL**'-
guí:.x c? 11-̂ í-̂ a 'í'̂  V L'i íirre : - > i-a ?ÍB 3a 

cisivo pa'-a ','^'rw- lacera' P 1 pr wafes revc-lae^ • raxú-« 
oua aulaa'-ja en la virto^ a ^e^ 1£ -i? ̂ neyo de I C Í - D - ' 
(deela.S's.t ó.. ÍÍ ic ''̂  - . ̂ arerxea y cl«3 ' 

üs-^e . a . '^'jinada fue asa. L & U Í T 
un 26 d@ JUAxa. p> - •̂s.̂Sf̂  --ler̂ ŷ i de las a;aar 



U i í^veiuGién C u b a n a a&-iatitiíys u - . .̂ Síráslc ñlijtfe^co fife t2*«« 

d-íS á« l a s fa«*ss; «xpÍGt&iíSB; 
cfttaá jí-s n a í¿stam.n s o l & a a-i Aaáriofty -"«bla IÍTS t«r?4terlc X i 

E l íJTiilt^'^nj&áu fumncam, v i o sr^sltíi^ííc 9 '̂. l a •m\^hMií&- U-JM-

s o r t c i e n c i s rBiyoluGiGi-ifiriBí gal\»niasir;de a n p o c e s año» V e a u e 
s t > l u c m jBtjsniJarie y- - S L Í E nú'-^ccísxmsi «ajpxiatas-laninisfcas 

L e c l a s e c b s - e r a juitcí ¿jor? €Uf*«ntsyr a u -ajiíretá-ié la£o» 
Sísr» l e s GásfiCBsincss ÍÍÜ'B caiwre'^lísítín tí» fissnwm gráfica s j ^ -
l e t i e r r s a r . a a r ^ UTÍ osi-^an© rah'vsl d e l o a l«tlf?rall*%«s c 

^ 6 vl:9'::rÍ2arorT l a l i r C r a l a álese -añyers y a l p u e b l e a - t s n - ^ 
tíia S i l L-n^Brtaiiársc y- sue- a i r v i i s r > t 9 s n a c i O ' i e l ' e s . , ? < a d i e p t ^ d s 
•axclülr 5 a t 9 a ^ r - t B ¿-Brteroisc -i^s l o q u e e s hi^íj i . e co*ir:Íer»cie 
p c l S t i c e i d e laa ̂ mm» iatí.niaai?.G,f^lcarwss y ítiafiaa a^^í s e g a r s i 

i«r y c j j s sagsjtrén a ^ t r e y a n d c s c a r i l a s carreü^sianas íiufe l a 
o;srroI?icí6r= o s fuersa» irstarnao&crsalaíi y le» r«síí«ctiyos p»r 
f i l e s rsaoi<sr»Í3» i n d l c f i j a n a 

G'-andíí s i «(íovlsíiento a - m s ; * * c o n t m 5.* -ttfisní^ bati«tia.'^ag d i 
r i g i d s ! p o r F i c s X a a g c r s ^ r s w n t f i s l a ?myc-rí« d s l p u ^ c - l e - t r & a 
aya sibjetivo» progríMsétiuoa naoiomil¿áctíír»asSí rsForíijgt 

s u e . ^ - u i s i - J ^ d a I s O S A j bloqya-'ído 3ca3ríd7>iD8mente a Cuí:̂  y 
agrsdiJndíeia mil:itaív«?ifets -¡«sta C u l m i n a r a n 8 i r 6 n d - s r v d s f u e 



El e ^ e i s p l o d¿ l a revolución c u b a n a i n d i c a b a u n c a -
2Eino v e r d a d o r o y c o n s e c u e n t e d e i n d e p e n d e n c t a g e s t o %l 
i m p e r i a l i s m o n o - l o pod:ía tolerar» B i r a n e u t r a l i z a r el 
e j e m p l o d e l a revolución c u b a n a ^ intentó u n e n g e n d r o 
programático q u e llamó A l i a n z a p a K i e l P r o g r e s O o B a r a 
f r e n a r e l n o v i a i s n t o d e m a s a s y l a s g u e r r i l l a s f o r t a ­
leció l o s t r a t a d o s c o n l o s ejércitos y l a s policías 
n a t i v a s e impulsó i n a a f e r o z {impresión o 

1 1 r e f o i m i s n o burgués i m p u l s a d o p o r e l i m p e r i a l i s -
me a través d e l a A l i a n z a p a r a e l E r o g r e s O f demostró 
l a i n c a p a c i d a d e s t r u c t u s ^ l q u e tenían l o s países latí-
noamericanos» p a x a q u e l a burguesía r e a l i z a r a t r a n s f o j 
i s a c i o n e s e s t r u c t u r a l e s q u e b e n e f i c i a r a n a l o s t r a b a ; { a < ^ 
d o r e s g s i n q u e v i e i ^ a c ^ n a z a d o s u dominio» 

1 1 f r a c a s o m a s e s t r u e n d o s o y típico d e e s t a políti' 
c a l o v i v a o s e n n u e s t r a p a t r i a d u a ^ n t s e l g o b i e r n o d e 
l E T r e i , quién asumió e l p o d e r e l 6 4 c o n u n s i g n i f i c a t i ' -
v o a p O 3 ? 0 p o p u l a r ^ a l c u l m i n a r s u m a n d a t o había b e c b o 
d e l a represión s u único r e c u r s o p a r a f r e n a r l a s l u ­
c h a s d e l pueblo© ©ste i n n o v a d o r d e ideologías b u r g u e ­
s a s y m e r c a d e r teórico d e l i m p e r i a l i s m o ^ e s c l a v i z o 
aán m a s n u e s t r a economía a l c a p i t a l e x t r a n ^ e r o p b a c i e f 
d o a g u a l o q u e g c o m o oráculo d e l a i n t e l i g e n c i a b u r = -
g u e s a ^ había p r o m e t i d o o 

S I v i g o r d e l a represión i m p e r i a l i s t a s a n t e l a ac=-
titüd c o n s e c u e n t e m e n t e i n d e p e n d i e n t e d e l a revolución, 
c u b a n a ^ fortaleció l a c o n c i e n c i a a n t i m p e r i a l i s t a d e 
l a s m a s a s l a t i n o a m e r i c a n a s ^ l a s c u a l e s s o l i d a r i z a r o n 
c o n l a l u c h a d e l p u e b l o c u b a n o y c o n l a d e f e n s a de l a 
r e v o l u c i o n o A p a r t i r d e l a revolución c u b a n a e l carác" 
t e r d o l a n t i i m p e r i a l i a m o s e f u e h a c i e n d o m a s intransi» 

n t e e i r r e d u c t i b l e e n l a s l u c h a s y l a c o n c i e n c i a 
c l a s e o b r e r a y e l p u e b l o d e América L a t i n e a 
I t e r o n o s o l o e j e m p l o g e n e r a l a posición antümpe<=-

r i a l i s t a d o C u b a t también h a p e r m i t i d o aprendizaáesg 
t o d a política r e a l n o n t s i n d e p e n d i e n t e p r o v o c a l a r e a c = 
ción imperialista» u n a a c t i t u d c o n s e c u e n t e a n t e e s a 



í 

r 
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l e e i d € ÁJi e x p e r i e n c i a política d s l a s g a s a s j h a s con» 
trit'OÍdo a l o s A^^Jí-M-e q u e e l p u e b l o t m b a ^ a d o r fea ess* 
p e r i E o n t a d O o 

L o s r e t r o c e s o s a c s e p u e d a s a c i m c a r eiscluei-raaent© 
a l a a l e n p l e o d e u s a f o r a a d© l u c h a o a l a n o a p l i c a * ' 
c i 6 n d e otra» g e n e r s l a e n t e i o s r e t r o c e s o s c s r r e s p o a d s s 
a c a u s a s m s profundas» y a l a r g a r a n d i s c u t i d a s ^ süoa 
l i s a d a s s e e l c a s o d i i l e s O c S t e r o ^ l o q u e e o n s t i t a y e a« 
n a v B r ' í ' d histérica < h a y «scperiencias prácticas q u e l e 
a v a l a n ) e s q u e l o s a v a o < ^ s d a l a s m s a s h a n culainaáo 
e:ótosai:»nte, c u a n d o e l p u e b l o a j e a d o h a s i d o cap&g- d e 
d e f e n d e r c a d a c o n q u i s t a o b t e n i d a y u t l i i s a d o e s a f u e r - = 
z a p a z ^ s e g u i r a v a n z a n d o c. 

, c ^ r e l c o n t r a r i o s l a s s a p e r i e n c i a s qm n o h a n consí 
d e r a d o e s t e f a c t o r ^ p e r m n e c e n todavía e n e l rincón d a 
l a s p o s i b i l i d a d e s t e S r i c & s i n o áoecartaaos q u e e s t a pc-
sibüidad teórica s e b a g a r e a l i d a d e n u n a «tapa mB a = 
v a n z e d a d e l d e s a r r o l l o d e l a ínxmnldadg o e a o t r ^ ^ l a * 
t i t u d e S f i p o r e l m o s a s c t o c r e e m o s q u e A n l r - i c a l a t i n a «s 
t a a t r o a j s n o a e s t a p o s i b i l i d a d tsóric-ao 

L o s e j e m p l o s ¿.leccio..adoros y t r i u n f a n t e s d s l a s r € 
v o l u c i o n e a B u s a g C u b a n a g C h i l e s e l s u r g i n l e n t o d s l a s 
d s a e s c r a c i a s p o p u l a r e s e n S u r o p a t l o s t r i u n f o s d e l o s 
M I ^ e n A l f i c a y l a v i c t o r i a titánica d e i o s p u e b l o s 
v l e t n a x o l t a 7 c a c b o ^ a n o ^ s o n züJ^stras i r x ' e f u t a b l e s d a 
c o a o l o s o b r e r o s y l o s c a m p e s i n o s a p r o v e c h a n l a c r i s i s 
d e l c a p i t a l i s a O s l a d e b i l i d a a i n p e r i . a l i s t a o a l a t r a s e 
a qm s o m e t e a u n p u e b l o l a a u t o c r a c i a y s i f e u d a l i s a s 
n a r e a s s i a r s o p r o p i c l a a d o d e f i n i t i v o s g o l p e s a l c a p i t a ­
l i s m o y a l i m p e r i a l i s m o s 

íTodos l o s eáempios señalados hsja s u r g i d o d e r e a l i d a 
d e s s o c i a l e s ^ o c o i i t o - c a s y políticas d i s t i n t a s g e & d i s 
ti¿.tas e t a p a s d e l d e s a r r o l l o d e l c a p i t a l i s m o y d e l iá-
perialiíimoo T o d o s h a n u t i l i z a d o t o d a s l a s f o r m a s d e l a 
chac- T o d o s h a n e m p l e a d o l a s a r o a s p a r a t r i u n f a r ^ t o d o s 
l a s h a n e m p l e a d o e n f o r m a s d e organización © i n t e n s i - -
d a d g d i s t i n t a s o a d e c u a d a s a s u p r o p i a r e a l i d a d ^ T o d o s 
l o s p a i ^ t i d o s o m o v i m i e n t o s q u a cocduáeron a e s o s p u e ­
b l o s a l t r i u c f O f t s u s c i t a r o n e l a p o y o r ^ o r i t a r i o d e I s 
c l a s e o b r a r a y l o s c a m p e s i - i o s y g a i ^ a s t a p a r o n tTá sí a 



n c a d a 
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y e s p e c i a l i z a d a ropresíójú- &B h¡- •. ' • 
ffiBnte a l a s t a r e a s d e p r o p a s a n ^ . . • ̂.̂  . - = 
s i s t e n c i a o Acuí j n o e n o t r a p a r t f cirémoE el os:i 
g e n d e l a s p r e o c u p a c i o n e s p o r el aos-uo aücialg lEanifes» 
t a d a s p o r e s t o s c o n o c i d o s r e d e n t o r e s d s l capítBlisso de 
p e n d i e n t e o 

L o q u e e l l o s s o n c a p a c e s d e d i s c u t i r d e s d e las d i s t i 
t a s t r i n c i ^ r a s q u e o c u p a n ©n l a d e r e c h a ^ n o e s m s q u e 
t s t o s u n p o c o zaas o u n p o c e m e n o s de c o s t o s o c i a l o ¿os 
traba;5adores c o n o c e n a Frei.¿, a O r l a n d o Sáenz :j a P a b l o 
H o d r i g u e z y s a b e n q u s i n t e r e s e s r e p r e s e n t a n ^ porque loí 
c o n o c e n o 

B l f r a c a s o d e ia política económica d e l a dictíidum 
a u g u r a a n o s c u r o f u t u r o p a r a l o s dictadores« c 
q u e t r a n s c u r r e a u m e n t a n l o s b u e y e s q u e e m p a c a n QÍÍ v{ 
n o i n t e n t o d e r o m p e r e l s'ugo de u n a yunta e m b a r a z o s a s 
• i ^ s t o a y u d a a l o s t r a b a j i - d o r e S f : a i e n t r a ^ s m s y u n t a s rom» 
p a m o s m e n o s c a m i n a l a c a r r e t a d e l a tiranía? p i e a n i e m o ? 
d i s p a r e j o y c a d a v e z q u e r o m p a m o s u n a y u n t a ^ picaniemoí 
a l b u e y h a s t a c o r t a r l o l o s " h o m b r e s c o r r e n m a s c u o l o s 
b u e y e s o 

B s t a s c o n t r a d i c c i o n e s a l i n t e r i o r d© l a burguesía Bt 
verán y expresarán c o n m a s c l a r i d a d - c u a n d o l a i'ebeld.£i 
d e l m o v i m i e n t o p o p u l a r -«a travás de una conducción d e o ; 
dida y u n i t a r i a - - s e m a n i f i e s t e en e l a v a n c e oacplícito 
d e l a s l u d i a s del p u e b l o p o r d e r r o c a r la d i c t a d u r a o l o ; 
t r a b a j a d o r e s b u s c a n s i c a m i n o donde entregar s u rebe--
lióa» e s r e s p o n s a b i l i d a d de vanguardia d e l i i : ^ " 
t r a b a j o c o t i d i a n o j u n t o a l p u e b l o c 

A c t i v a r l a E e s i s t e n c i a d e l a c l a s e o b r e r a y ct- ., . 
b l o e s i r v e r t e b r a n d o l a unióadp e l m o v i m i e n t o p o p u l a r 
n o p u e d e t r a s l a d a r e l p r o b l e m a d e l h u e v o y l a g f a i i n a 
a lá práctica política d e 3.a H e s i s t e n c i a o 

¿Avanzamos o untr.os?» í«o a s e l d i l e m a p a r a 1^*>. vrco 
l u c i o n a r i o s a Av.: os para u n i r y u n i m o s p a r a 

Hoy» C h i l e n o e s u n t a b l e r o d e ajee: • c a m p o 
d e b a t a l l a d o n d e ia l u c h a de c l a s e s s e 
u n a v i o l e n c i a d e s c o n o c i d a t i a r a la c3,a£;. ; 
e l a d v e n i m i e n t o da la d i c t a d u r a m i l i t a r ^ 





COK;- . 
decÁfeyaao .«¿.feiiago a a 
t a l v a j l l e v a s a piaría' 
a e s c l a i e c e r e l ' c a x ; 
n e s m e n c i o n a d a s a 1-c 
l o s i r i t e r ^ ^ e ? ^ 1 1x3*^" 
p a r t o d e 

I z a n d o y a : j p i . i . t . c u o 
e d i o i o n e s a n t e T t o m 

E l c o . ü q u e 
c a r a c t e r i r i i i a o MimúÁne 
p l i a g u B d e l s o - v l n i s n t 
a l t e r s a t i v a a l a d i 
t u a c l f o e c o - ' ^ ' 
r e c e s i v a r -
l a « r i ^ i s O - : 
e e c u e l a s es ¿ÜÍ̂ ÍÍ-ÍI;. 
p r e s i S r ; p a r a ^ • ' . ; ^ t s ' : • 
v a d o 6 l á d -
t6 e c s u s - d 
cocsolidaKd 

E s t a s i t u a s e -̂
d e l a cobeaió ' ; 
s a u a . a p o y o m.¿.j,%>ó.£ y-í¿:" 
d i s t i c t a d e l a actúale í 
ella b u s c a s a l v a g u a r d a d 
s a p i m l i s H O y ÚB los s e - ; 
q u e a l i e c t a s " c - i n b f ' - ^ 
t i g lado - rég iaes j : -
ressíiardo d e s u s dav 
e n u n elesfínts d e 
i n t e r c a c i c c a i , e n i 
d i r o s t a y c o n X a fv 

d o s e deáe.A/ 
d o c i nació t i n t a ? 
;:̂ ; ! Ominante 5 s o d -

. ^ . i S cuastloíifc,; 
j e t i v o s d e l a s o 

t e r o s p e c t o ^ PÁ¿...WCÍÁUC¡.S @ a 

h a c e s u s d©clar 
p o r l a mntéjüv 

ísiOEeg ai^2adí-;s y f ; 
íüdai, a u j c a f o n a - ; ^ •; 

- d a r e s e s txinúasmvx^ 
-uj.:&t: d e l ' l a p e r l a l i s r ? 
d i ? fácbada" d e - . e s t e d . -

d s g a r a n t i z a r t m n q y j 
A¿3 d s C h i l S g s e h a trantíio^nadc 
d d U d a d ^ y - por e l grsñ T ^ ' T - i d i o 

11 d s a p o y : 
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Itk repTtísióxi crea«áo paguañOsj g r u p o s ds- compañeros 9 o o ^ a • 
tLuPfea de prlüer orden sea^la tie.iU.cia pamaB@at# dg la, 
aa.c'Gaaürag y a la ugimcxóa poxídica ue la i - iySis t^ueia:, 
ísi ftonstltitmi/ín dr- u n f x - e n f i e eolítico d e unidad e n d o n d e 

estén r e p 3 ? e s e n t a d o s l o s s e e f e o r & s policico^ y s o c i a l e s 
q u e && o p o n e n a l a d i o t a d u r - a y q u e s e plaíitaan c o m o ob,je< 
t i v o de tísta e t a p a s u d e r r o c a m i e n t o @ C r e o además q u e e l . * 
p r o l e t a r i a d o y s u s or̂ -ctoisacioúes d e b e n e s t a r p r e p a m d o s l 
para e n f r e i i t a x ' a l a dict4«.dura todos l o s t e r r e n o s sin 
e i c c l u i r c i j . g u n o o El caráciíer s^^guiüario d e l a d i c t a d u r a 
n o s h a señalado q u e c o n n a e s t r o s e.̂ ónigos n o s© p u e d e t e ­
n e r conttínplacionéBe L a Cíarperieneia q u e henos v i v i d o a 
p a r t i r d e l d e r r o c a m i d c ^ o d e n u e s t r o gübiemog n o s está 
señalando q u e do p o d e m o s v - ^ l v e r a c o n f i a r e n la paa ao-- " 
c i a l p r e g o n a d a p o r l a burguesía© D e b e m o s t e n e r c l a r o 
q u e i a l u c h a h o y d e b e l l e v a r n o s a u n a v i c t o r i a e s t a b l g g , 
e n d o n d e n o existía n i l a explotación d e l g r a n c a p i t a l ^ 
n i e l y u g o d e sujeción i m p e r i a l i s t a s . 

C o n t r i b u y e al autofinanciamientOe 
T u tarea e s d i s c u t i r g analizar y r e p r o d u c i r " L A C H I S P A ' 
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d e *2ayo p ía , t e a s u l i ¿a política p a r a e l período9 e n 
l a s T > a g i r : a s 4 1 y proposición c o n c r e t a d e pla«» 
t a f o r n a p a r e , e l F r e n t e q u e e s j e c e s a r l o c r e a r d e s d e y e 
Señala a l l i t e x t u a l m e n t e 1 

" P a r t i e n d o d e l s u p u e s t o d e q u a l a s c o n d i c i o n s s c h i ­
l e n a s a c t u a l e s l a l u c h a i n t r a n s i g e n t e y r a d i c a l c o n ­
t r a e l f a s c i s m o e s l a m;e.s f ^ d e j u a d a vía p a r a d e b i l i t a r 
l o s s o p o r t e s básicos d o l a s o c i e d a d c a p i t a l i s t a - s u a -
p a i ^ t o r e p r e s i v o y l a i j s t i t u c i o n a l i d a d c o m p r o m e t i d a 
c o n e l fascismo^» y a b r i r a s í e l c a m i n o h a c i a e l s o c i a ­

l i s m o , l a p l a t a f o r m a d e l f r e n t e A n t i f a s c i s t a d e s t i n a d o 
a u n i r a l a mayoría ñe loe c h i l e n o s y a i s l a r p o l i t i c a ­
m e n t e a l a Junta» d o b e c o n t e m p l a r l o s s i g u i e n t e s puñe­
t e s s 

" l o - d e f e n s a y garantía d e r e s p e t o a l o s d e r e c h o s h»i^-
n o s o F i n d e l o s e s t a d o s d e e m e r g e n c i a y p l e n o r e s t a b l e 
c i m i e n t o d e l a s l i b e r t a d e s públicas y d e l o s d e r e c h o s 
políticos y s i n d i c a l e s o C a s t i g o a l o s r e s p o n s a b l a a d e 
l a subversión f a s c i s t a y , d e l a violación d e l o s d e r e ­
c h o s h u m a n o s o 
20-^ - ^ e f e n s a d e l n i v e l O B v i d a d© l a s n a s a s , s o b r e l a 
b a s e d e r e a j u s t e s e n l o s i n g r e s o s d e l o s trabajadores» 
ccúgelacAÓn d e r r e c i o s y m e d i d a s d e s t i n a d a s a e l i i n i n a i 
e l e f e c t o e n e l " m e r c a d o d e l QKG^BO d e p o d e r d e c o m p r a 
e n m a n o s d e l o s s e c t o r ^ j s s o c i a l e s f a v o r e c i d o s a r b i t r a ­
r i a m e n t e p o r e l f a s c i s m O o 
3 o ~ Creación d e u n a nuovó. institucionalidad» q u e demo« 
c r a t i c e e f e c t i v a m e n t e e l p o d e r e i m p i d a e l sufgimian«» 
t o d e l f a s c i s m o o 
4o'» D e f e n s a d e l a i n d e p e n d e n c i a y soberanía n a c i o a a l 
Lr e t o r n o a u n a política i n t e m a c i o . a l de- p a z s ¿e r o ­

c i o n e s c o n t o d o s l o s p a i s a s , c c n u n a orientación l a ­
t í . . o a m e r i c a n i s t a y d e vinculación c o n l o s países e n 
d e s a r r o l l O o 
I v U l i d a d d e l o s c o n v e n i o s q u e i n d e m n i a a n a l a s comt)a5« 
nías d e l c o b r e y r e v i s ! d n ' d a t o d o s l o - ' a c i u s r d o s l l e ­
g a d o s c o n e l c a p i t a l extranjero» 
5 o - • ' ^ c u i eración p o r e l E s t a d o d e l o s m o n o p o l i o s y 
g l a n d e s e m p r e s a s q u e habían p a s a d o e n p r o p i e d a d a l á-
r e a s o c i a l y restitución a l o s c a m p e s i n o s o a l S a t a d o 
d e l a s t i e r r a s o u e l e f u e r o n a r r e b a t a d a s s - J ^ f P ^ ' s - ^ - ' - i " ' ' 
s e e n t o d o cascóla c a b i d a mínima d e b u s ? b a s x c a s o 
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qmá.6 e s t a m p a d a e n e l Comité d s l a s I g l e s i a s p o r l a 
f a z e n C l a l l e 7 e n l o s t r i b u j o o l e s q u e supuestames» 

e d e ' b e n i m p a r t i r j u s t i c i s o 
C o n a n t e r i o r i d a d habías s i d o d e t e n i d a s l a s profeso» 
r a s Lucía b o t o Baiia« S o b - d e l e g a d a d e G o b i e r n o e n 
l a c o m u n a d e L a G r a n j a d u r a n t e e l G o b i e r n o P o p u l a r 
j ^ i d i a C a s t r o I t o j a S g q u o a c t u a l m e n t e s o n manteni» 
d a s e n e l c a m p o d e coccttctraelós d e S r e s A l a a o s ( 
L e p a r t a m e n t a l e s q u i n a Vicuña fiackeasa^ 

• 
L a colaboración ectx» l o s f a s c i s t a d e ( I b i l a p A r ^ 

g e n t i n a e Brasil» VLV^gaay» U r u g u a y y o t r o s países 9 
s i g u e v x e n t o e n popa» 
C h i l e n o s e x i l i a d o s e n A r g e n t i n a y d e s a p a r e c i d o s l a i s 
t e r i o s a m e n t e allí;, a p a r e c e n d e t e n i d o s y t o r t u r a d o s " ' 
e n Chile© C h i l e n o s d e t e n i d o s e n e l p a i s ^ c o m o e l 
e s t u d i a n t e d e a r q u i t e c t u r a L u i s G u e n d e l m a n a p a r e c e n 
a s e s i n a d o s e n ^ r g e n t i n s o 
L a desesperación d e l o s t i r - a n o s l o s l l e v a a l m a c a ­
b r o c o m e r c i o d e i m p o r t a r y e x p o r t a r p r i s i o n e r o s v i ­
v o s o m u e r t o f i o 

L l a m a m o s a r e d o b l a r e l e s f u e r s o u n i t a r i o y m o v i -
l l z a d o r e n l a l a c h a p o r e l restablecíwJento d e l o e 
P e r e c h o s H u m a n o s 9 políticos» s i n d i c a l e s y s o c i a l e s $ 
p o r e l f i n d e l D a t a d o d e S i t l O o e l t o q u e d e q u e d a y 
t o d a s l a s r e s t r i c c i o n e s a l a s l i b e r t a d e s d e l p u e b l o i 
p o r e l c a s t i g o a l o s g e s t o r e s y a u t o r e s d e l g o l p e s 
f a s c i s t a y r e a c c i o n a r i o s áB d i f e r e n t e s p e l a j e s o 
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